
Servidores constroem jornada  
em defesa dos direitos

Diretoria da Fenasps aprovou indicativo de retomada das mobilizações apontado no Conselho de Representates do Sinsprev * 
Funcionalismo e outras categorias fazem ato uniýcado em Bras²lia no dia 26 de mar­o * Plen§rias setoriais e nacional da Federa­«o 
acontecem no ým do m°s * Sinsprev vai participar de todas as atividades (p§ginas centrais)

Campanha Salarial

Em bloco, protestos e caravana: ativos na luta
APOSENTADOS

A categoria iniciou o ano mobilizada em 
defesa de aposentadorias dignas para todos, 
do Plano de Carreiras com paridade entre ati-
vos e aposentados, contra o congelamento de 
salários e as gratificações produtivistas, e pelo 
pagamento das ações ganhas judicialmente.

No dia 24 de janeiro (Dia dos Aposen-
tados) um animado ato denunciou a política 
governamental. Agora, os aposentados prepa-
ram a participação na jornada de lutas no final 
deste mês e o Encontro Estadual, na segunda 
quinzena de abril.

 Matéria sobre aposentadorias 
proporcionais na página 3.

Fotos: Manoel Messina

Aposentados durante ato em homenagem ao dia dos aposentados real-
izado em frente a Gerência Regional do INSS, no viaduto Santa Ifigênia, 
em São Paulo.

24 de março: todos à assembléia estadual
Às 17 horas, no auditório do sindicato

Reunião dos servidores do INSS, às 15 horas

Servidores da Saúde durante a ocupação do Núcleo do Ministério, no dia 5 de março
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No início deste ano o 
Bradesco anunciou novo 
lucro líquido recorde, de 8 
bilhões de reais, em 2007 
– o maior resultado de um 
banco no país nos últimos 
20 anos. O crescimento 
foi de quase 60% em rela-
ção a 2006.

O Itaú dobrou seus 
ganhos e também bateu 
recorde (R$ 8,47 bilhões, 
com alta de 96% em rela-
ção a 2006). O Bradesco 
abocanhou R$ 8,010 bilhões, o Uni-
banco, R$ 3,448 bi e o Santander, R$ 
1,845 bi. Com isso, as quatro princi-
pais fam²lias do ramo das ýnan­as no 
país somou ganhos de quase 22 bi-
lhões de reais no ano passado.

As boas novas para os banqueiros 
evidenciam para quem estão voltadas 
as políticas do Planalto. Como já re-
conheceu o próprio presidente Lula, 
nunca os ricos ganharam tanto.

Em entrevista ao jornal “Folha de 
SP” no dia 27 de janeiro, o empresário 
do setor petroquímico Emílio Odebre-
cht declarou que o país vive o melhor 
momento da história.

De outro lado, os bancários, servi-
dores públicos, desempregados, traba-
lhadores que recebem salário mínimo, 
sem-terra, sem-teto, etc não podem di-
zer o mesmo. Enquanto os do andar de 
cima engordam suas contas sob a pro-
teção de taxas de juros escorchantes, 
no andar debaixo seguem a miséria, a 
fome, o desemprego e a violência.

No mesmo 2007, to-
dos os programas sociais 
do governo Lula, incluin-
do o ‘Bolsa Família’, so-
maram algo em torno a 
R$ 21 bilhões. Ou quase 
R$ 800 milhões a menos 
do que ganharam os qua-
tro maiores banqueiros da 
nação.  É a forma petista 
de distribuir renda.

Outra superação foi 
anunciada por estes dias. 
Como nos últimos anos, 

o superávit primário (economia para 
pagamento dos juros da dívida públi-
ca) novamente ýcou acima da meta 
em 2007. União, Estados, municí-
pios e estatais economizaram 101,6 
bilhões de reais (10,4 bilhões a mais 
que a meta). Enquanto isso, usando a 
desculpa do ým da CPMF, o governo 
anuncia congelamento salarial para o 
funcionalismo e vários outros cortes 
no orçamento de áreas sociais. Ao 
mesmo tempo em que ministros e fun-
cion§rios do alto escal«o s«o þagrados 
usando os chamados cartões corpora-
tivos para engordar ainda mais seus 
já polpudos vencimentos (da mesma 
forma que acontece no governo José 
Serra, em São Paulo).

Aliás, são cada vez maiores as 
semelhanças entre o modo petista e 
o modo tucano de governar. Aos tra-
balhadores resta responder a Lula 
da mesma forma que respondemos a 
FHC nos seus oito anos de governo: 
com greves e mobilizações.
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A �distribuiçªo� de renda do governo Lula
EDITORIAL

ENQUETE

ENQUeTe ReALIZADA PeLO SITe DO SINSPReV NO PeRÍODO De 18/01/08 A 16/03/08

O governo federal é 
culpado pela volta 
da febre amarela 
porque...

60,69%
INVESTE POUCO 

NO COMBATE E NA 
PREVENÇÃO

16,76% 
O GOVERNO 

NÃO TEM 
CULPA

22,54% 
NÃO VALORiZA 
OS SERViDORES

PÉROLAS

“Com Lula e FHC no meio, tudo indica que a 
CPI dos Cart»es vai refor­ar o velho ditado de que 
chumbo trocado n«o d·i.ò
Delc²dio Amaral, senador (PT/MS) e ex-presidente da CPI dos 
Correios, comentando o prov§vel resultado da nova comiss«o criada 
no Congresso Nacional.

CONJUNTURA

A dívida pœblica nªo acabou!
Aos 

trabalhadores 
cabe responder 
ao governo Lula 

com greves e 
mobilizações, 

da mesma 
forma que 

respondemos ao 
governo FHC

Depois de divulgar 
amplamente o paga-
mento antecipado ao 
FMI, em 2005, o go-
verno anunciou mais 
um suposto marco his-
tórico: o de que os ati-
vos do país no exterior, 
constituídos fundamentalmente pe-
las reservas internacionais, supera-
ram a dívida externa pública e priva-
da. Alega o governo que esta é uma 
evidência da superação do problema 
da dívida.

Em primeiro lugar, cabe res-
saltar que este suposto recorde não 
passa de manipulação estatística, 
originada em 2001, durante o gover-
no FHC, e perpetuada no governo 
Lula: a exclusão dos empréstimos 
intercompanhia (d²vidas de ýliais de 
transnacionais no Brasil com suas 
matrizes no exterior) do cálculo da 
dívida externa. Estes empréstimos 
dobraram em 2007, passando de 
US$ 20 bilhões para US$ 42 bilhões, 
mas são ignorados pelo governo, 
para que possa propalar um suposto 
marco histórico.

Em segundo lugar, o que está por 
trás deste acúmulo desenfreado de 
reservas cambiais? Uma verdadeira 
farra dos especuladores nacionais e 
estrangeiros, que trazem seus dóla-
res em massa ao Brasil para comprar 
títulos da dívida “interna”, em busca 
dos juros mais altos do mundo. O 
resultado disto é a explosão da dívi-
da interna, que atingiu R$ 1,4 TRI-
LHÃO em dezembro de 2007, tendo 
crescido 40% em apenas 2 anos!

(...) Este suposto marco históri-
co divulgado pelo governo esconde, 
na realidade, uma verdadeira reci-
clagem do velho mecanismo de es-
poliação da dívida externa, com uma 
nova máscara: o endividamento “in-
terno”. Este mecanismo é altamente 

rentável aos investido-
res estrangeiros, uma 
vez que, desta forma, 
eles ýcam imunes ¨ 
desvalorização da moe-
da americana, receben-
do seus lucros e juros 
em uma moeda que não 

pára de se fortalecer frente ao dólar.
Além do mais, quando o governo 

alega que possui recursos para pagar 
toda a dívida externa, faz uma apo-
logia ao pagamento de uma dívida 
ilegítima e já paga várias vezes com 
o sangue e suor do povo, desde os 
anos 80, quando os EUA, de modo 
unilateral e ilegítimo, multiplicou 
as taxas de juros incidentes sobre a 
dívida externa, levando o Terceiro 
Mundo ¨ recess«o e ao desemprego.

Não há saída para o endivida-
mento sem uma ampla e profunda 
auditoria, que quantiýque quantas 
vezes já pagamos esta dívida e a que 
custo social e ambiental. Somente 
assim poderemos nos libertar dessa 
amarra que continua nos aprisionan-
do, apesar do governo prosseguir em 
sua manobra diversionista, tentando 
sistematicamente, através da divulga-
ção de dados manipulados e parciais, 
desqualiýcar os movimentos sociais 
em favor da auditoria da dívida, na 
tentativa de esconder que o endivida-
mento continua sendo, cada vez mais, 
o centro dos problemas nacionais.

Rodrigo Vieira de Ávila 
é economista da Campanha 

Auditoria Cidadã da Dívida. Este 
texto foi publicado originalmente 

pela Rede Jubileu Sul Brasil (www.
jubileubrasil.org.br) em 22 de 

fevereiro de 2008. A íntegra do 
artigo também pode ser lida na 
página do sindicato na internet 

(www.sinsprev.org.br)

Rodrigo Vieira de Ávila*

Não há 
saída para o 

endividamento 
sem uma 
auditoria
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